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MAPA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS

 

 

1. O Quadro 1 a seguir, apresenta a Matriz Probabilidade x Impacto (Matriz de Riscos), instrumento de apoio para a definição dos critérios de
classificação do nível de risco.

 
QUADRO 1: MATRIZ PROBABILIDADE X IMPACTO

 

2. O Quadro 2 a seguir, apresenta a escala de classificação de probabilidade para classificação dos eventos de riscos, conforme o Quadro 1 – Matriz de
Riscos:

 

3. O Quadro 3 a seguir apresenta a escala de classificação de impacto para classificação dos eventos de riscos, conforme o Quadro 1 – Matriz de Riscos:

 



 

4. O Quadro 4 a seguir apresenta a escala de avaliação dos eventos de riscos, conforme o Quadro 1 – Matriz de Riscos:

 

 

5. A seguir é apresentado o modelo do Mapa de Gestão de Riscos para futuro preenchimento - ilustra�vo.

 

MAPA DE GESTÃO DE RISCOS - FICHA
RISCO: TREMESTRE/ANO:

DESCRIÇÃO:
 

        
CAUSAS

1
2
3
4
5
6
7
UNIDADES ORGANIZACIONAIS ENVOLVIDAS:

 
 

PROBABILIDADE IMPACTO NÍVEL DE RISCO

 1 Muito Baixa  1 Mínimo

 

RE - Risco Extremo
80 ≤ Risco ≤ 100

 2 Baixa  2 Pequeno
RA - Risco Alto
40 ≤ Risco < 80

 5 Média  5 Moderado
RM - Risco Médio
10 ≤ Risco < 40

 8 Alta  8 Significa�vo
RB - Risco Baixo
1 ≤ Risco < 10

 10 Muito Alta  10 Catastrófico
 

 
CONTROLES INTERNOS

1
2
3
4

 
NÍVEL DE CONFIANÇA NÍVEL DE RISCO RESIDUAL CONSIDERAÇÕES:

Inexistente (RC=1,0)   RE - Risco Extremo

 

Fraco (RC=0,8)   RA - Risco Alto
Mediano (RC=0,60)   RM - Risco Médio
Sa�sfatório (RC=0,4)   RB - Risco Baixo

Forte (RC=0,2)    



 
AÇÃO (CONTROLE

INTERNO) RESP.
PRAZO STATUS

CONSIDERAÇÕES
INÍCIO FIM √ X

1       
2       
3       
4       
5       

 

 

IDENTIFICAÇÕES E ANÁLISES DOS PRINCIPAIS RISCOS, COM SUAS AVALIAÇÕES E TRATAMENTOS

 

 

  IDENTIFICAÇÃO AVALIAÇÃO DO RISCO - QUADRO 2
CLASSE DO RISCO NR RISCO CAUSA CONSEQUÊNCIA PROBABILIDADEIMPACTONÍVEL DE RISCOGRAU DO RISCOTRATAMENTORESPONSÁVEL I

EXECUÇÃO

1
Ausência de demandas
totais ou parciais por

parte da CONTRATANTE.

Falta de demanda
interna da

Contratante,
alterações nas
diretrizes da

CONTRATANTE ou
do Ministério dos

Transportes.

Alegação de
frustração de

expecta�va de
receita por parte
da CONTRATADA.

8 1 8 RISCO BAIXO MITIGAR /
TRANSFERIR GEPRO

2 Atraso na entrega do
produto.

Falta de capacidade
operacional da
CONTRATADA.

Gestão deficiente da
contratada. Falta de
clareza no repasse

da demanda.
Excesso de

demanda no espaço
temporal.

Atraso no
cronograma

�sico-financeiro.
Impacto nas

entregas da Infra
S.A. Baixa
execução

orçamentária e
financeira.

5 5 25 RISCO MÉDIO TRANSFERIR Gestor do co

3 Falta de qualidade dos
produtos.

Falta de capacidade
operacional da
CONTRATADA.

Gestão deficiente da
contratada. (Falta

de clareza no
repasse da

demanda RETIRAR).
Alocação de

profissionais sem
experiência ou

especialização para
atender a demanda.

Excesso de
demanda no espaço

temporal.

Reprovação do
produto.

Retrabalho.
Atraso no

cronograma
�sico-financeiro.

Encerramento
do contrato.

5 8 40 RISCO ALTO TRANSFERIR Fiscal e Ges
contrat

4 Produto inservível. Falta de capacidade
operacional da
CONTRATADA.

Gestão deficiente da
contratada. Falta de
clareza no repasse

da demanda.
Excesso de

demanda no espaço
temporal. Alocação
de profissionais sem

Reprovação do
produto.

Retrabalho.
Atraso no

cronograma
�sico-financeiro.

Eventual
necessidade de

ressarcimento ao
erário. Rescisão

contratual.

2 10 20 RISCO MÉDIO TRANSFERIR Fiscal e Ges
contrat



experiência ou
especialização para
atender a demanda.

Excesso de
demanda no espaço

temporal.

5 Não entrega do produto.

Falta de capacidade
operacional da
CONTRATADA.

Gestão deficiente da
contratada. Falta de
clareza no repasse

da demanda.
Excesso de

demanda no espaço
temporal.

Atraso no
cronograma

�sico-financeiro.
Eventual

necessidade de
ressarcimento ao
erário. Rescisão

contratual.

1 10 10 RISCO MÉDIO TRANSFERIR Fiscal e Ges
contrat

6
Ausência de

padronização na entrega
do produtos.

Ausência de modelo
padrão. Falta de

capacidade
operacional da
CONTRATADA.

Gestão deficiente da
CONTRATADA.

Impacto na
execução dos

produtos.
Retrabalho.
Atraso no

cronograma
�sico-financeiro.

5 5 25 RISCO MÉDIO TRANSFERIR GEPRO

7 Equipe técnica
insuficiente.

Falta de capacidade
operacional da
CONTRATADA.

Gestão deficiente da
CONTRATADA.
Incapacidade
financeira da

contratada. Falta de
pessoal técnico

devido ao êxodo de
pessoal para outras

localidades.

Impacto na
execução dos

produtos. Atraso
no cronograma

�sico-financeiro.
Não

cumprimento
das condições

contratuais. Não
entrega do
produto.

Produto de má
qualidade.

Produto
inservível.

2 5 10 RISCO MÉDIO TRANSFERIR Fiscal e Ges
contrat

8 Fraude documental.

U�lizar pessoal
técnico sem as

capacidades
técnicas e

experiências
exigidas no Edital.

U�lizar Responsável
Técnico - RT ou

Anotação de
Responsabilidade
Técnica - ART de
profissionais que

não elaboraram os
produtos ou

demandas do
contrato.

Falta de
confiança na
qualidade do

roduto. Dano ao
erário público.

Crime.
Suspensão ou
encerramento
do Contrato.
Revisão dos

produtos
entregues

anteriormente à
iden�ficação dos
procedimentos
ilícitos. Dano à

imagem
ins�tucional da

Infra S.A. Dano à
imagem o
Governo
(imagem
polí�ca).

1 8 8 RISCO BAIXO TRANSFERIR Fiscal e Ges
contrat

9

Fatos retardadores ou
impedi�vos da execução

do objeto próprios do
risco ordinário da

a�vidade empresarial ou
da execução.

Falta de
planejamento da

CONTRATADA.

Eventual
aumento do

custo do produto
e/ou do serviço.

1 10 10 RISCO MÉDIO TRANSFERIR Fiscal e Ges
contrat



10
Desistência ou abandono
do Contrato por parte da

CONTRATADA.

Falta de capacidade
técnica operacional.
Gestão deficiente da
contratada. Falta de

capacidade
financeira da

contratada. Falta ou
insuficiência de

demandas por parte
da Contratante.

Atraso no
cronograma

�sico-financeiro.
Necessidade de
nova licitação.
Impacto nas

entregas da Infra
S.A. nos projetos
do PAC. Dano à
imagem da Infra

S.A. e do
Governo.

1 10 10 RISCO MÉDIO TRANSFERIR Fiscal e Ges
contrat

FATO DO PRINCÍPE
OU FATO DE

ADMINISTRAÇÃO
11

Eventos de significa�vo
impacto econômico-

financeiro ao contrato,
decorrentes de situações
que configurem fato do

príncipe ou fato da
administração que não

foram alocados
anteriormente à
CONTRATADA.

Situações que
configurem fato do
príncipe ou fato da
administração não

foram alocados
anteriormente à
CONTRATADA.

Eventual
aumento do

custo do produto
e/ou do serviço.

Atraso do
cronograma

�sico-financeiro.

1 10 10 RISCO MÉDIO ACEITAR Fiscal e Ges
contrat

CASO
FORTUITO/FORÇA

MAIOR
12

Fatos retardadores ou
impedi�vos da execução

do objeto que não
estejam na sua álea

ordinária, tais como caso
fortuito ou de força
maior, bem como o

retardamento
determinado pela
Contratante, que

comprovadamente
repercuta no preço da

CONTRATADA.

Situações que
configurem caso
fortuito ou força
maior e que não
foram alocados
anteriormente à
CONTRATADA.

Eventual
aumento do

custo do produto
e/ou do serviço.

Atraso do
cronograma

�sico financeiro.

1 10 10 RISCO MÉDIO ACEITAR Fiscal e Ges
contrat

ORÇAMENTO
PÚBLICO

13
Insuficiência de
disponibilidade
orçamentária.

Não aprovação da
LOA conforme as

solicitações da
Contratante.

Con�ngenciamentos
e/ou cancelamentos

durante os
exercícios fiscais na

vigência do
contrato.

Atraso no
cronograma

�sico-financeiro.
Impacto nas

entregas da Infra
S.A.

Encerramento
do Contrato.

Impossibilidade
de elaborar

produtos
sensíveis às

a�vidades da
Contratante.

Dano a imagem
ins�tucional da
INFRA S.A. Dano

a imagem do
Governo
(imagem
polí�ca).

5 10 50 RISCO ALTO MITIGAR Fiscal e Ges
contrat

14
Descon�nuidade ou

modificação de índices
de reajustamento.

Descon�nuidade ou
alteração do índice

de reajuste.

Atraso no
pagamento da
diferença do

valor de
reajuste.

1 1 1 RISCO BAIXO ACEITAR Fiscal e Ges
contrat

GESTÃO

15 Atraso nos pagamentos
por parte da Infra S.A.

Falta de dotação
orçamentária e
empenho para

suportar a
execução.

Aplicação de
juros e mora à

Infra S.A. Atraso
na execução por

parte da
contratada.
Impacto na
capacidade
financeira

operacional da
contratada.

Judicialização do
contrato.

2 1 2 RISCO BAIXO TRANSFERIR Fiscal e Ges
contrat



16 Suspensão/encerramento
do Contrato

Fato do Príncipe.
Alteração das

atribuições
ins�tucionais da

Infra S.A. Falta de
orçamento.

Irregularidades
insanáveis por parte

da CONTRATADA.
Fim do Contrato.

Impacto na
capacidade de

entrega na Infra
S.A. Não

cumprimento
das metas do

Governo. Dano à
imagem

ins�tucional da
Infra S.A. Falta
de PRODUTOS
necessários à

SUPRO.
Paralização

operacional da
SUPRO.

2 10 20 RISCO MÉDIO ACEITAR Fiscal e Ges
contrat

QUALIFICAÇÃO
PROFISSIONAL,

ECONÔMICA OU
JURÍDICA

17 Alteração do corpo
técnico da contratada.

Desligamento dos
profissionais
habilitados.

Atraso no
cronograma

�sico-financeiro.
Não manutenção
das condições de

habilitação.

5 5 25 RISCO MÉDIO TRANSFERIR Fiscal e Ges
contrat

18 Alteração da cons�tuição
da empresa contratada.

Cisão, fusão,
incorporação e/ou

alteração do
consórcio.

Poderá impactar
na execução
contratual.

Encerramento
do contrato.

5 10 50 RISCO ALTO TRANSFERIR Fiscal e Ges
contrat

ATIVIDADE
EMPRESARIAL

19

Alteração de
enquadramento

tributário, em razão do
resultado ou de mudança
da a�vidade empresarial,

bem como por erro do
Contratado na avaliação

da hipótese de incidência
tributária.

Falta de
planejamento da

a�vidade
Empresarial e Falta
de planejamento

tributário da
CONTRATADA.

Aumento ou
diminuição do

lucro do
Contratado.

1 1 1 RISCO BAIXO TRANSFERIR Fiscal e Ges
contrat

20

Elevação de gastos com
viagens caso os

quan�ta�vos es�mados
para o Contratado forem
inferiores ao necessário.

Falta de
planejamento na

elaboração da
proposta de preços.

Aumento do
custo do produto
e/ou do serviço.

1 1 1 RISCO BAIXO TRANSFERIR Fiscal e Ges
contrat

TRABALHISTA E
PREVIDENCIÁRIO 21

Responsabilização da
Infra S.A. por verbas

trabalhistas e
previdenciárias dos

profissionais do
Contratado alocados na

execução do objeto
contratual.

Falta de pagamento
dos débitos

trabalhistas e
previdenciários pela

CONTRATADA.

Geração de
custos

trabalhistas e/ou
previdenciários

para a
CONTRATADA,

além de
eventuais

honorários
advoca�cios,

multas e verbas
sucumbenciais.

1 1 1 RISCO BAIXO TRANSFERIR Fiscal e Ges
contrat

TRIBUTÁRIO E
FISCAL 22

Responsabilização da
Infra S.A. por

recolhimento indevido
em valor menor ou maior

que o necessário, ou
ainda de ausência de

recolhimento, quando
devido, sem que haja

culpa da Infra S.A.

Ausência de
pagamento ou
recolhimento

errôneo dos débitos
e créditos

tributários e fiscais.

Débito ou
crédito tributário

ou fiscal (não
tributário).

1 1 1 RISCO BAIXO TRANSFERIR Fiscal e Ges
contrat



ERROS DE
EXECUÇÃO POR

SUBCONTRATADAS
23

Não atendimento das
condições de aceitação

dos serviços ou
irregularidade come�da

nos casos de
Subcontratação de

serviços.

Falta de capacidade
operacional da
subcontratada.

Recusa de
serviço

subcontratado.
Retrabalho.

Descumprimento
de obrigações
contratuais.

5 10 50 RISCO ALTO TRANSFERIR Fiscal e Ges
contrat
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